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Apresentação 
A responsabilidade social pela formação de leitor., historica· 
mente recai sobre os professores com titulação em Letras. Em 
grande parte, Isso se justifica pelo compromisso com o ensino da 
língua e da sua exprcss3o literária. En!Tctanto, a tarefa de formar 
leitores ull~apassn as aulas de língua e de literatura. Há, inclusive, 
teóricos que afirmam ser essa uma atividade imposslv~l de ser 
dimcnsioru1da, pela complexidade de fatores nela envolvidos. 
A cultura familiar, Incluindo hábitos, interesses, exemplos e 
incentivos tem um peso inestimável sobre a gesta dos sujeitos lei· 
tores. NAo menos importantes de serem considerados são os •SpE>C· 
tos relacionados a eventuais patologias de que çriança$ e jovens 
são portadores, como deficiências auditivas e visuais. NI!SS(' con· 
texto, a competência dos professores. não apenas dos de língua e 
de literatura, para detecLarem uma série de variávetS inerentes ao 
processo, é de vital importMcia. Há que se mobilizar a comullida· 
de escolar em geral para enfrMtar uma série de problemas afetos i 
cognição humana, que tem como fulcro implicações já tão bem 
mapeadas pela comunidade cJentffica da área de LetTns E esse 
segmento n~o tem medido esforços em afirmar que o desenvolvi· 
mento lingüL~tico nao constitui tarefa apenas do professor de Lrn· 
gua Portuguesa. 
O tema, portanto. reveste-se de especial relevância no mo· 
mento em que se busca, nos diferentes campos do saber, a solu~3o 
de problemas na interface de conhecimentos. E este número de 
Lttnzs dt Hujt e>epressa tal ~dê!lcia, posto que apresenta a questJo 
da leitura de modo plural. Num amplo painel. traçam-se implica· 
ções do processo cognitivo leitor, das estratégias de leitura, do 
funcionamento da argumentação, da percepção dos l~itores em 
rela~o aos livros de leitura, das subjelin dades que impregnam o 
ato de ler, dos procedimentos metodológicos capazes de avaliar e 
Letru do Holo """" Nogro • 38. tf' 3. p. !HI, .. - 20CIQ 
de diagnosticar a compreensão leitora ~ da possibilidade de de-
senvolver a competência de leitura na segunda língua. Tais artigos 
constituem. pois. importante referência a todo educador interessa-
do em investigar um tema que ultrapassa as barreiras da territoria-
lidade das disciplinas. Para demonstrar com maior clareza tal 
afirrnaçào, há que se destacar, também, a presença de articulistas 
que tratam da escrita na era da Internei. da recuperação histórica 
de roteiros de atividades didáticas. das relações do processamento 
auditivo cffitral com a compreensão leitora e da representação da 
doença na literatura inf.mto-juv~ brasile.ita. 
O conju nto de reflexões, desenvolvido por pesquisadores do 
Programn de Pós-Craduàção em Letras desta Universidade e de 
outras instituições d~ ensino superior que integram a comunida· 
de acadêmica do Rio Grande do Sul. todos ~nvolvidos em suas 
unidades de trabalho com o tema, poderá coJttribuir positiva-
mente em relação a ele, que se reveste da maior importância no 
contexto do ensino. Os resultados das pesquisas postos nesta 
edição expressam, assim, a preocupação em orientar as investiga-
ções no sentido da demanda social. Com isso, a tarefa de educa-
dores. leitores desta Ldrns de Hoje. poderá ser contaminada por 
estudos reunidos p~lo Centro de R~ferência para o Desenvolvi-
mento da Linguagem- CELIN da FALE/PUCRS e aqui apresen· 
tados. 
Pro f. Dr. SOLANGE MEDINA KETZER 
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Introdução 
O propósito deste artigo é refletir sobre o ensino da leitura de 
textos na escola. com base na lústória de docência e pesquisa na 
área que busco aqui narra.r. A documentação das experiências vi-
vidas, que compreende o período aproximado de dez anos. situa 
alguns textos, cujos sentidos se recorrem , discursivamente. sem 
que se recubram totalmente. São todos textos que ind icam o dis-
curso pedagógico. tendo como objeto a leitura. teorizada e pratica-
da em contextos de escolarização dos quais venho participando. 
Formando um conjunto desses documentos. ensaio ffitào es-
tabelecer um recorte que represente a ênlase ao objetivo de praticar 
na escola, junto aos alunos. uma pedagogia da leitura que objetive 
educar para o exercício da cidadania e participação na vida social. 
Nessa pedagogia, a prática da leitura de textos na sala de aula tor-
na-se muito importante para o ensino de língua materna, suscitan-
do de imediato decisões curriculares condizentes com a relação 
entre esse objetivo educacional e a leitura, bem como a relação 
entre es~ e outros objetivos do ensino da língua . 
Procuro deter-me no emprego de palavras ou expressões que 
indic.un a leitura na direção do tema ffifocado no referido objetivo, 
propondo-me a um estudo sobre algumas designações lexicais, a 
partir das formulações que constituem o recorte. voltados para a 
interlocução professor-aluno, indicativa do trabalho pedagógico 
que inclui a dimensão do político-social no ensino da leitura. 
Para tanto. tomo materiais didáticos sobre leitura que elabo-
rei, ou seja, rote.ltos para análise de textos pelos alunos, os quais 
foram utili7.ados em pesquisa vinculad a à sala de aula, na discipli-
na de porhtguês, no ensino médlo. Desses materiais pedagógicos. 
interessam as formulações que representam uma interlocução me-
Doutora (•m letras- Lingüfstica Aplicada/PUCRS. ProfC!SSOra da UFRGS, 
Lotra& de Hole. Porto Aleg.re. v. 39, nt3. p. 7~24. setémbro. 2003 
diadora entre professor e aluno sobre os textos dados para uma 
leitura discursiva. pois nesse diálogo se rellete um tipo de inter· 
venç<\o pedagógica que importa considerar. 
Na análise de algumas formulações. vou observar o funcio-
namento da tematizaç~o da referida educaçao sociopolítica, pas-
sando pela designaç3o lexkal. Considero tematização como "pro-
cesso discursivo" n partir de Collinot (1992. p. 109); para o autor. 
tematiução, relativa à noçilo de tema, nAo consiste na identificaçilo 
de unidades discret.,s. compactas (tópico/comentário), mas na 
recuperação de 'objetos discursivos'. num processo que se opera a 
partir de um corpus constituído como primeiro estatuto empírico 
mas visando à interdiscursividade. Nesse sentido. os signos lexi· 
cais, emergentes nas formulações analisadas. ~o vistos enquanto 
designações pelos sujeitos. na dependência das enunciações histó-
ricas em que os sujeitos os usam. Através do conceito de designa· 
ção, quQ é da ordem do discutsO, abre-se espaço para a criação de 
outras referenciaçOcs do signo; faço referência teórica a Petit (1995. 
p. 27). que, citando o estudo de Kleiber sobre a designação, diz que 
"a designação é um modo de referenciaçAo alternativo, ocasional. 
isto é, que se apóia sobre realizações lingüísticas que mantêm uma 
relaçilo aleatória com a realidade à qual está associada". E. ainda, 
cito Çuimarães (2002), o qual, na perspectiva sócio-enunciativa, 
situa a designação como fazendo parte dn semântica do aconteci· 
mento discursivo. 
No corpus reunido. incluo não somente os roteiros pedagógi· 
cos escritos por mim, mas também mais doi5 textos que também 
representam narTativas do lugar de professor e pesquisador. cuja 
elabo~ação acompanhei. Um destes, um artigo. foi escrito por alu· 
na formanda de licenciatura em função de seu est.igio curricular na 
pritica de ensino (Soares. 2000). e o outro é uma dissertaç3o de 
mestrado em educaçAo (Jardim, 2002). Incluo esses dois textos no 
recorte pelo fato de qui.' rombém concretiznram, na materialidade 
da língua. discursos sobre a dimensão do político, situada na Inter-
locução entre professor c alunos. no trabalho pedagógico que vis.'l 
à constituição do sujeito-leitor na escola. 
Os materiais didáticos, como referi. constam da minha pes-
quisa de doutorado; foram elaborados e aplicados em turmas de 
adolescentes de três escolas. atendendo ao objetivo de relacionar 
oognlção critica e leitura discursiva de textos (Multi. 1993). Justifico 
esse reencontro com a pesquisa. mesmo que aqui não pretenda 
abarcá-la toda. em virtude de que a tomtl como um acontecimento 
(Pokhcux. 1990). porque me possibilitou um gesto de interpretaç3o 
sobre leitura. leitor e ensino. Esse gesto simbólico. marcado na 
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minha história profissional, serviu para favorecer uma postura 
interpretativa em outros moment~. a partir de novos contextos de 
docência e pesquisa. O p~so de recortar entrelaça texto e me-
mória num novo aoontecimento. Tal como observa Courtine 
(1999), posiciono-me corno sujeito desta enunciaç~o. tecendo o fio 
de um discurso. ao mesmo tempo que me implico nos já ditos do 
interdiscurso; é, pois. entre o dom!nio da memória e do aconteci· 
mento que o objeto do discurso é construído no uso da língua pelo 
sujeito que narra. adquirindo uma certa estabilidade referencial. 
Leitura discursiva 
Com base na explicação de Neves (2000. p. 173) sobre a 
natureza da classe do adjetivo e sua dupla manilestaçAo. considero 
que o adjetivo discursiva, em "leitura discursiva", está "subcatego-
rizando o conjunto de propriedades da categoria denominada pelo 
substantivo" leitura. e n.'lo "quai!Bcando" esse substMtivo. Que 
eleitos de sentidos suscita tal adjehvação da leitura como discursi· 
va? De imediato. releva-se o sentido de que essa subcategorização 
da leitura como discursiva, designando uma propriedade peculiar 
da leitura, incide na pedagogia que desejo manifestar nos roteiros 
de análise levados aos alunos. nos materiais did.itioos. 
O emprego de materiais didáticos na pesquisa dn tese me ioi 
sempre polêmico, pois representava a complexidade de materiali· 
ur, na investigação sobre o leitor-aluno, a quest!o do ensino da 
leitura. Ensino entendido como favorecimento da filiação do aluno 
à leitura. Lc1tura como outra race da escritura, atividades ambas 
que se incluem no di.scutso da escrita. reladonando autor e leitor 
atrav<'s do texto elaborado por escrito. E como uma manifestação 
especial do discurso da escrita. situa-se a leitura de textos que se 
pode lazer na escola. Contudo, desejava-se que ~ta modalidade 
nao fosse confundida. em sua inserção no discurso pedagógico, 
como um estudo de textos qualquer. pois que serill c.uacterizada 
como um estudo discursivo, através da leitura de textos. 
Mas o centro da pesquisa n3o era propriamcntl• produzir ma-
t~riais de ensino; estes foram um meio encontrado para que se 
hvesse acesso aos sentidos que os •u~ ,tos-leitores produziam em 
suas l~turas "discursivasw. A denominação que ent3o receberam 
esses materiais era "instrumentos de pesquisa": "materiais de ensi· 
no" significou um outro sentido par.llelo. 
. Elabornr os instrumentos de pcsquis.1 como materiais de en· 
smo era declarar compromisso com o ensino. ficando exposta uma 
forma de "ensinar" leitura. e nAo somente de "pes<lul~·la". Repre-
9 
sentava a ambição de p41$quisar a leitura na prática de ensino des· 
ta. Ora, somente poderia ser dada evidência à leitura feita pelo 
leitor, na condição de aluno. se lhe fosse propiciado ensino. o qual 
demandava uma explicitação. diante da necessidade de construir o 
objeto de pesquisa "leitura discursiva" '"' imbricação da pesquisa 
com o ensino. Leitura de <liscursos, nos textos: leitura de textos na 
perspectiva de discursos ali emergentes. Sendo "leitura discursiva" 
uma construção do sujeito, subentende-se que seja uma dentre 
outras; trata-se de ''uma" leitura discursiva, uma proposta peda· 
gógica de leitura discursiva de textos. 
"Análise de textoS'' 
Entretanto, dinnu .. dos mal-entendidos que a pnlavra "ensi· 
nar", posta em relnção j leitura poderia causar. chama· se a atenção 
para uma diferença entre os processos distintos de ler e de analisar 
o texto. Surge a designação "análise de textos" a partir da leitura, 
numa separação didática entre dois processos distintos mas com· 
plementares que, na verdade, não consistem em uma prática nova 
no discurso pedagógico, mas que foi utilizada com sentido de no-
vo, aqui. Desse modo, os materiais didáticos que serviam para 
p~quisar a leitwa discun;iv~ almejada for~m integradQ$ a uma 
proposta teórico-metodológica batizada como "projeto de leitura e 
análise de textos", fommlação que se tomou lítulo para os mate-
riais de leitura e análise elaborados e levados para os alunos, em 
dez sessões de estudos durante um ano letivo. Com o nome de 
projeto, as atividades propostas receberam novo sentido. Constato 
a forte influência do discurso acadêmico, com suas filiações teóri· 
cas. nesse jogo de designações. 
Entre parênteses 
Se resolvo mexer com essa parte dos materiais clid.áticos da 
referida pesquisa, é certo que não a represento como uma verdade, 
nem o conjw1to de materiais enfocados se caracteriza como uma 
receita pl'<.lagógica. Vejo-os apenas como um pa tamar para refle-
xão; não tenho certezas sobre o uso de materiais didáticos para 
análise d e textos! 
Reveste-se de certa inquictude esse retomo ao texto escrito há 
cerca de WTh1 década Retorno que implica a emergência de outros 
sentidos, interpostos e negociados p.ua que se complete um novo 
um. Ilusão necessária do um (Authier, 1998), q uando se enuncia, 
assumindo uma posição no discurso pe<lagóglco. Em que medida 
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ainda assumo as formulações atravé, das quais materializaram-se 
os di~cursos dos quais então me unpregnei, naquela experiênda 
que foi tão intensa, na qual a dimem;ão teórica se imbricou com a 
minha prática na escola como professora? 
Não cogito em respostas prontas para as lacunas, o sentido 
nunca está fechado. Acolho o desafio de retomar a lrnj~tória per-
corrida, re-formulando o discurso para ru-.im con<tituir seus obje-
tos. Mesmo provisória, a obtenção de uma estabilidade referenciaL 
ainda que cambiante e incompleta, sempre foi necessária para via· 
bilizar a assunção de uma posição pedagógica, permitindo encon· 
trar caminhos para trabalhar com leitura de textos no ensino de 
língua na sala de aula. Caminhos não definitivos. como se fosse 
um ensaio de caminhos. A propósito: a própria palavra pesquisa, 
em educação, não costuma assumir o sentido de ensaio. de busca 
de caminhos? 
Retomando: leitura e "análise" de textos 
A expressão "leitura e análise de textos" pode remeter de 
imediato a um sentido amplo que é familiar na tradição de ensino 
de língua: mas talvez a palavra "análise" acrescente uma d iferença. 
Ela traz à tona um sentido mais acadêmico, já que na escola não se 
costoma "an.1li.sar" textos, mas sim "interpretar" textos. (Quanto à 
análise. a conhecida é outra, a análise sinhltica!) Vem à tona a ex-
pressão "interpretação de textos", que não significa a mesma coisa 
que "análise de textos". Não obstante, a palavra texto, ligada à 
leitura, é useira no discurso pedagógico tradicional sobre ensino 
da lingua materna; nesse ensino, os textos empregados costumam 
caracterizar-se como curtos em sua extens.'io. completos ou adap· 
lados, apresentados junto com algum tipo de solicitação que supõe 
a leitura dos mesmos. 
A!J mais diversas abordagens de ensino de língua falam em 
texto: este pode aparecer como centro ou como mero "pretexto" 
para atividades diversas, como já foi bem discutido no ensino da 
leitura pela área de literahu-a; há também toJa uma tradição na 
cultura humanística que aponta para a "explicação de textos" no 
ensino escolarizado d~ línguas. lnterro~ando-se sobre a origem e a 
finalidade do emprego pedagógko de texto>. d eve-se con;.iderar o 
fato de que, sendo feitn preferencialmente na escola, a leitura as· 
sume a especificidade dessa instituição, para os leitores. Não foi na 
própria instituição escola que se d esignou ,, leitura "de textos" 
como uma prática d e ensino importante? Não obstante o alarga· 
ménto do uso que se d eu com o advento Ja lingíHstica tcxtu.\1 e 
OrSCurso. ensino, leituras 11 
suas aplicações no ensino de línguas, generdlizando-54!. pode-se 
constatar facilmt'llte que ler e comentar textos solicitados está pre-
S<!nte nas s.1las de aula de todos os níveis, inclusive na pós-
graduaç3o. Textos teóricos, textos acadêmicos diversos. lidos e 
"estudados", ou seja. comentados. Enquanto me dou conta do 
quanto recorro. no âmbito da minha docência.lleitura ~ es~do de 
textos. percebo o quanto esta prática é intrínseca à escolanzação 
nas humanas ... E ao mesmo tempo caracteriza-se a extensão e 
complexidade d~ tema, cujos contornos se movem no contato 
com novos olhares teóricos, novos contextos d• prática, novos alu-
nos. novos encontro$. 
Assim. pois, o que parece diferir na express3o leitura e ~n~lise 
de textos n11 formulaç~o que faz parte dos roteiros 9ue elab?I'Cl é~ 
palavra análise. Anillise remete justamente ao S<!nhdo de dascursl· 
vo. de análise de discursos em textos. 
interrogando expressões como essas que empreguei, busco 
resgatar o que signi ficavam naquele contexto ou o que passam a 
significar nesta análise aquL releitura que permlte a emergência de 
outros sentidos. Constato que isso significa ~·-outra versão .do 
c:Uscurso-fonte. que tem sentido diferente do orag.nal ou que de~xa 
mais claro agora para mim o texto original. Vejo o quanto é preciSO 
esforço para esclarecer nossos próprios sentidos. no uso que faze-
mos das palavras. Assim. a nova versão depende do esforço de 
resgatar aquela experiência relatada, e esse resgate. noutra narrati-
va, supõe todo um trabalho de re-significaçãodos termos na nova 
situaç3o em que me encontro. Estar em nova s1tuaçlo de produç3o 
d<! sentldo implica inserção do sujeito no interdiscurso onde se 
encontram as palavras vinculadas a redes de sentidos. A própria 
retomada do texto já se dá pela interrogação deste, através da qual 
me defronto com as palavras que usei para ted-lo. Percebendo 
"falhas" das próprias palavras que empreguei. proponho-me • 
redesenhar uma pedagogia da leitura de textos que me faç• se~ h-
do hoje. Encaro certa impossibilidade de resgatar aquele sentido 
original. ll aquela proposta de ensino, de alguma forma. mas já não 
é a mesma que visualizo agora, as mesmas palavras levam para 
outras rclnçOes. que acabam me distanciando do texto-f?nte, nesta 
nova enunci.1ção. sob influí!ncia de novas leituras, práticas de en· 
sino e de pesquisa que se atravessam. Conforme P~heux (200~ >:os 
sentidos &do sempre outros porque. a cada enunoaçio do su,etto, 
os pré..construfdos retomam como enundados formulados de ou-
tro modo pelos sujeitos em novos contextos de enunoação, com 
novas filiações. assumindo outros sentidos. 
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Discurso pedagógico 
A palavra "di:.cursiva", desde "leitura discursiva", aponta p~· 
ra o lugar teórico da Análise de Discurso, de onde também se OTI-
gina a designaçllo discu.rs.' pedagógico. Considera;e que o discur-
so pedagógico se constitw sempre sobre outros discurso5. Dentre 
esses. pelo menos. há o discurso sobre_ o conhecimen!o alvo do que 
se quer ensinar e o discurso da mediação pedagógica. que é um 
discurso sobre como ensinar. Este, por sua vez, faz parte de um 
discurso mais amplo sobre educação. Na I"""JUisa refet1Ja, uma 
hipótese era que o aluno, praticando a análise de textos com a me-
diação do professor. se interessasse em aprender uma maneira 
especial de ler textos. designada por ~im como "discursiva", uma 
abordagem discursiva desses textos hdos. Constderou-se que o; 
textos manifestam dl~c11r-os diversos, mas cocxistentes. que deve· 
riam ser percebidos pelos leitores alunos. Discursos caractNizad~s 
como construções coletivos de sentidos pelos sujeitos que os man1· 
!estam na ling1.1agem que usam, no atuarem na vida social. Tex!os 
produ~idos por sujeitos remetem n problemas do contexto socml, 
representando posiçOes de sujeito na abordagem desses temas. 
Assim. o que ler, por que e como fazê-lo fazia parte do projeto 
de ensino. o qual 54! propunha a tra":'lhar o. modo como s3? consti-
tuídos os :;entidos que circulam na vtda SOCial atravéli de dlSCIII'505. 
representando posições de sujeito diversas. A expressão designada 
como "posições de sujeito~ vinculou-se à ~ensão polrtíca da par-
tidpação dos sujeitos na sociedade. pass~vel de ser a.""hsada nos 
textos lidos. Esse objetivo pedagógico perpassava mu1tas qul'Stões 
desses roteiros. sendo dito de variadas formas. através das orienta-
ções dadas. 
Anallsar os textos, uma Interlocução pedagógica 
A indicaç~o de fa1cr "uma análise" dos textos lidos suscitava 
a proposta de pôr em prática uma pedago_gia da leitura. Uma ~e­
dagogia da leitura se t-raduzia como uma mtervenç~o pedagógtca 
na leitura poss(vel do aluno. Isso significa capturar o leitor para 
dentro dos limites dcss.1 pedagogia de leitura em conformidade 
com uma perspectivo de análise que se define. Portanto, ress.1ltn-se 
que, sempre que se depara o pedagógico, n3o se trata de leitura 
livre, mas leitura voltada para uma direção. Entretanto. sabe-se 
que a leitura do leitor é sempre livre porque n3o se pode cont~m.~­
la, ela resiste sempre; é sempre diferente, é sempre outra. po1s as 
condições de leitura diferem de leitor para leitor, e é ele quem 
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"produz" os sentidos e não simplesmente os "recebo>'', como se a 
linguagem fosse transparente! 
Dentre a natural dispersão de sentidos suscitados p elos textos 
lidos, os leitores, na perspectiva pedagógica, vão objetivar somente 
alguns desses sentidos, buscando responder às solicitações do ro· 
teiro. mesmo q ue este d emande que dêem a sua opinião "livre"; o 
que se tem, melhor dizendo. é um efeito de livre opinião. 
Quando se estab.>leceu uma interlocução pedagógica com o 
aluno sobre leitura e análise de textos, com o auxilio de roteiros 
escritos, sugeriu-se implicitamente que valeria a pena ler os tel<tos 
apresentados. tel<tos autênticos reproduzidos, que chamavam a 
a tenção pelos temas polêmicos e formatos. Apostou-se em que a 
p roposta de trabalho, inserida no curdculo escolar, s;eria proveito-
sa para o estudante. Almejou-se envolver o aluno com a sua pró-
pria aprendizagem. confiando na disposição do adolescente parn 
questionar, sentindo o seu tempo de aula p reenchido com urna 
atividade que U1e suscitasse a vontade de participar e até (ilusão 
pedagógica necessária!) o prazer de fazê-lo. Por isso os materiais 
falavam em convite à participação. pediam a colaboração do aluno. 
declaravam interesse em que ele escrevesse suas próprias opiniões. 
bem como primavam pela aparência cuidada, ficando claro que na 
sua elaboração tinham merecido um tratamento especial. A propó-
sito: que prazer é esse de ensinar e de aprender capaz de subsistir 
apesar de todo o disciplinamento que requer dos sujeitos? A psi-
canálise ensina que a luta do sujeito é para preencher algo que lhe 
falta e faltará sempre! Da! todo o trabalho para o qual se mobill· 
zam os sujeitos. tanto professor como aluno, para produzir senti-
dos em suas posições. diferentes mas interdependentes. 
Um projeto pedagógico 
Tomar parte da interlocuçil.o estabelecida através de um pro-
jeto pedagógico que fazia parte de uma pesquisa sobre leitura na 
escola ressoava corno uma ruptura no discurso pedagógico tradi· 
cional, fazendo com que o trabalho de ler e analisar textos do pro-
jeto se vinculasse a uma situação "real" de interlocução, que extrn· 
polasse os limites da sala de aula. Embora não tivesse na pesquisa. 
então, me embasado teoricamente no referencial da pedagogia de 
projetos de ensino de língua Oolibert, 1994). tal como venho traba-
lhando na licenciatura hoje. constato que o projeto planejado e 
implementado (também se empregou da palavra projeto) tangeo-
dou alguns princípios desse referencial, quanto ao formato e ao 
objetivo de pôr em priltica urna experiência de leitura "para valer". 
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romou-se "real" quanto à ênfase em empreender a participação, 
individual c coletiva, em urna peS<l uisa sobre leitura e leitores na 
escola. E os alunos percebiam o interesse na leitura deles, também 
pelo aparato criado para esse fim ... Não estaríamos todos inseridos 
numa ilusão do científico, conjugado ao metodológico. para que 
"funcione" a rclaç~o pedagógica? Não obstante, tratd-se de urna 
ilusão necessária aos sujeitos do discurso pcodagógico. 
"Crítica": e vldenclaçâo de outro(s) sentldo(s) 
A palavra "critica" ~parece com ênfase na interlocução dos ro· 
telros de análise. ESS<J palavra. empregada na pesqwsa para adjeti· 
varo ensino como "ensino crítico" e o Leitor. como "leitor crítico", 
suscita ~nállse. Explici to aqw que critica está no •enlido de poder 
visualizar objetos dlscw·.i vos de outros lugares de dizer, notar 
diferenças e a relatividade dos sentidos. A (X"'tura do leitor que 
esbarra nas palavras para interrogar-lhes o sentido relaciona-se ao 
exerdcio da crítica na leitura e análise de textos pretendida. 
Essa "crítica" não se coaduna com o objetivo de conscientizar 
o aluno-leitor, n!lo compreende w11 lugar de emancipação para o 
qual deverá o sujeito deslocar-se, não b= desocultação ideológi-
ca. Crítica significa reconhecer diferenças de sentidos das palavras 
e textos, diante da heterogeneidade da linguagem e dos sujeitos. 
Ler para çenstatar a manifestação da presença do outro interlocu-
tor e do Outro cultural, inscrita na palavra em uso pelos sujeitos 
condiz com o sentido de critico na pedagogia de leitura discursiva 
proposta. 
A proposta de interlocução com os alunos no trabalho peda-
gógico não garante a efetivação de sintonia com o jovem sobre ser 
um aluno crítico, fazer urna leitura crmca. Qual a garantia da ade-
são do ahmo às práticas pedagógicas de leitura que propomos na 
escola, mesmo que as tenhamos embasado em teorias que julga-
mos as melhores, mesmo que organizemos as condições que cre-
mos sejam as mais favoráveis? 
A instituição escola tem mostrado suas limitações, quanto à 
possibilidade de atender à mLLitipllcidade de fatores ligados às 
diferenças. os quais complel<i!icam o ensino e a aprendizagem. 
Não podemos pensar o ensino dn leitura como w1ivcrs.1l, dirigido 
a alunos homogêneos. O rato é •1ue culturas diversas, reunidas na 
escola, costumam criar impasses . Torna-se difícil lidar com reali-
dades de grupos em que as dlferençilS silo grandes entre os alunos 
e m~mo entre o professor e o grupo. Problemas sociais. indivi-
duais, geracionais. lingüísticos e exi;,tencíais de diversos tipos in-
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terf=m n.a interlocução entre os sujeitos. Cabe lembrar que a pa-
lavra "indisciplina" continua em pauta no discurso dos professo-
res. designando situações djferenciadas que emergem na sala de 
aula (Multi, 2002) ... Fatores organizacionajs (séries. currfculos a 
serem cumpridos, modos de avaliação e outros rituais) operam no 
sentido de perpetuar relações de poder concernentes com os pa-
péis tradicionais que cada protagorusta desempenha, penneando 
as prátic.>s e enrijettndo as relações. 
Com-Nntfr na relação pedagógica 
Envolvido nos procedimentos tradicionais de dísciplinamen-
to. através de relações imaginárias, o professor antl'Cipa como cada 
aluno vai receber as atividades de ensino propostas e também as 
posslvels resistências. Contraditoriamente, o d isciplinamento é 
necessário pan• que aconteça a inserção dos alunos nos campos de 
conhecimento tomados para ensino. Por esse motivo. n assimetria 
subju a toda relação pedagógica, que se con.~titui com essa tensão 
desde o seu 3mogo. Uma saída possível desse impasse é que am-
bas as partes consintam em implicar-se com a mediaç3o estabele-
cida. Como os materiais didáticos lidam com essa necessidade de 
engajamento do sujeito-aluno na atividade de leitura. consentindo 
com o contrato pedagógico a ser estabelecido? 
Para esse com~tir não são admissíveis t.uefas meramente 
impostas. Ensejam-se práticas de orientação e troca, numa sincro-
nia entre posições diferentes que necessitam uma da outra sem 
perda dn especificidade de cada uma. Supõe-se que a nexibiliz.lç~o 
de papéis tradicionais de professor e de aluno não é n.atural ao 
discurso pedagógico, por isso a necessidade de encontrar alterna-
tivas viáveis do referido com-sentimento, de sentir junto à relaç~o 
pedagógica. Mas isso depende sempre de um trabalho dos sujeitos 
para repensar as possibilidades de pôr em prátic.' a relaçno peda-
gógica com novo sentido. Será preciso suportar. entretanto, o fato 
de que em qualquer trabalho de sala de aula, mesmo com a tivida-
des negociadas, haverá ritmos e comportamentos des-ordcnodos e 
mutantes. a cargo dos sujeitos. 
Tarefa a cumprir ou compromisso de trabalho? 
Retomo ainda a expressão -ter e analisar textos", no sentido 
de que ler c analisar podem corresponder a atividades comple-
mentares sem que sejam interdependentes. I! possível fazer uma 
leitura sem indícaç3o de análise. mas a análise depende da leitura. 
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Levar um texto para leitura em classe é menos marcado pedagogi-
camente do que levá-lo junto com um material didático escrito de 
orientação, que toma a direçlo da leitura mais convergente. 
Nos materiais pedagógicos com diálogos estabelecidos por 
escrito, pressupõe-se que o aluno trabalhe ativamente, escrevendo 
sobre o que leu. Trata-se de uma concepção pedagógica que v~ o 
aluno como ativo. Pode ocorrer. porém. o indesejado: que o com-
promisso de trabalhar para produzir sentidos seja significado co-
mo mera tarefa a cumprir. Esse sentido se vincula a comportamen-
tos tais como: passar d1retamente a dar respostas a solicitações de 
questões. com base apen.as na leitura de trechos que acha que estJo 
mais diretamente vinculados b questões do roteiro de análise; 
responder laconk.lmente às questões; copiar trechos do texto como 
respostas; deixar questões em branco etc. 
Como fnzer com que um roteiro de análise de lellura signifi· 
que para o aluno mais do que uma tarefa a ser cumprida? De novo. 
não há uma receita, pois o ensino e a aprendizagem envolvem su· 
jeitos complexos. O mundo da vida, multifacetado, interfere nas 
relações. No enl.llnto, quando se trata de elaborar roteiros para 
ensino de leitura. a quaUdade da interlocução entre professor e 
aluno contida nesses materiais pode tomar-se um ponto importan· 
te para fadlitar a interaçao. Cabe ao professor elaborar qu"5t0es 
desafiantes, nas quais fique claro que ele se sítua como mais um 
leitor do texto. que dialoga com o aluno com interesse na leitura 
dele, para saber mais sobre como ensinar. Supõe-se que o interesse 
em ensinar bem passe na interlocução pedagógica. Nesse sentido, 
quando se trata de elaborar perguntas por escrito, inseridas em um 
roteiro de análise, elaborar questões interessantes para falar sobre 
as leituras de um texto n3o consiste num trabalho unilateral do 
professor; os alunos que se engajam no trabalho de aprender a 
question~r os textos ajudam o professor na tarefa de formular per-
guntas, com seus comentários c sug"5tões, suscitadas pelos pró-
prios efeitos de sentidos divergentes que são capazes de produzir. 
As perguntas feitas representam uma mediação à leitura do aluno: 
justamente por estarem num lugar entre a leitura do professor e n 
do aluno é que as perguntas merecem toda a atençlio quanto a sua 
fo~mulaç!o. 
A produtividade 
. • Toma-se importante que os alunos. nas respostas que d3o aos 
diái~ estabelecidos nos roteiros de análise dos textos que leram. 
se Sintam autoriz.1dos a formular os seus próprios sentidos, m"5rno 
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que estes pareçam muito divergentes, em relaç3o h oricntnçao re-
presentada nas solicitações. Considera-se, no entanto. que os rotei-
ros devam apresentar uma sistematicidade quanto aos procedi-
mentos de abordagem de ana1ise que facilitem ao aluno-leitor sua 
filiação à forma de abordagem objetivado. para que esta se tome 
familiar ao leitor. 
Para a leitura discursiva ensejada. buscou-se dar relevo ao 
elemento visual; considera-se a silhueta dos textos em suas dife-
rentes tipologias. seus formatos. tamanhos de letras. ilustrações. 
que junto com os signos verbais são ~udos", fazendo parte da pro-
dução de sentidos pelo leitor. Estas são formas do discurso da es-
crita de text05 convencionadas. com as quais o leJtor se depara, 
reconhecendo-as e habilitando-se a descrevê-las c dialogar com os 
autores que as usaram para produzir sentidos em seus textos. 
Os roteiros analisados suscitam que os alunos estabeleçam re-
lações entre o dito e seus conhecimentos do mundo. Suas expe-
rli!ncias de vida, relatadas. servem para dar sentido h leitu ra do 
texto. Cada leitor conduz essa relação de um modo diferente, con-
cebendo-a em palavras suas. Saber-se autorluado n manifestar os 
seus sentidos é um primeiro passo para tomar-se leitor. Disso de-
corre a Importância pedagógica de incentivar a produtividade do 
leitor. o qual fala sobre sua leitura. Deixar falar, dar a palavra, co-
mo recomendou Paulo Freire. ~ importante para abrir os sentidos à 
multiplicidade, e n3o fechá-los para privilcgiur um lugar definido 
onde chegar, no discurso pedagógico. A produção de sentidos se 
dá pelo uso da lfngua; lfngua que já está lá quando o sujeito a usa, 
mas que passa a fazer sentido para ele nesse próprio UliO no lugar 
de dizer em que se encontra. como sujeito. justifica-se enfatizar a 
prática de estranhar o emprego lexical e gramatical nos textos li-
dos. quando se ousa buscar o sentido no contexto. questionando o 
emprego que os protagonistas do d iscurso forem dos palavras. 
Rompendo com empregos da lfngua que pa!'ee(!m 11o1turais. é pos-
sível fa:ter emergir sentidos outros. 
Essa reflex.\o sobre a ICngua e o contexto. embora talvez se 
possa considerar como um mecanismo bastante empregado pelos 
usuários da língua no cotidiano, não parece ser um procedimento 
automático. quando se trata de leitura na escola. Na tradição, a 
leitura feita na escola costuma fechar e não abrir os sentidos à mul-
tiplicidade. Se. pois, ~ necessária a intervenção do professor, dire-
cionando a lnterpretaçao do aluno. para que se estabeleça o ensino 
e a aprendiulgem. como fazê-lo está em questão. Oialogor com 
referenciais teóricos para confrontá-los com a pr.itica é um cami-
nho. Oisc:utlr com os outros professores na busca de ~consensos" a 
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serem test~dos na pr~tica é salutar. É preciso, sobretudo, se tomor 
um interlocutor dos alunos. O professor depende de seus alunos 
para aprender mais sobre como estabelecer uma interloc:uç3o pe-
dagógiCa com turmas e alunos que são sempre difcrcnt.,, A leitura 
"discursiva" assume também o efeito de sentido de valorizar a 
interlocução mtrc os sujeitos. pois estes são os "produtores" de 
sentidos. em suólS difcr~ntes perspectivas. 
Auto ria 
A leitura di~rsiva rc.>ss.,lta a "autoria". Dentre as outras pos-
sibilidades de sentido, que essa palavra suscita, aparece, nos rotei-
ros, a partir do referencial teórico discursivo (Orlandi, 1988) como 
uma hmção enunciativa do sujeito, compreendendo a dupla face 
escrituro c lciturn. com seus respectivos sujeitos:, autor t' leitor. 
Mesmo considerando que n textunli1..ação ~nvotve a dispers.'o de 
discursos. cocxishmtcs num mesmo texto. o autor, no desempenho 
de suo funç3o, responsabiliza-se pelo efeito de fechamento do sen-
tido no texto que elabora. assumindo posição de sujeito no dlscur· 
so ao qual se folia. oo;sinando-o Reflito sobre o qua.nlo essa posiç3o 
pode ser mut~vel; ólS posições assumidas pelos sujeitos fatcm parte 
da constituição de sua identidade. sim, mas as identidades <Jo 
mutáveis e comple""s quanto à pluralidade de sentid.x que nele 
habitam, considerando-se as várias dimensões da vida em que o 
indivíduo se constitui como sujeito, concomitantemente. 
Como ser autor da sua leitura, considerando-se que sa 
está Inserido no discurso pedagógico? Como pode uma 
pedagogia da leitura auxiliar o leitor a formula r a s ua In· 
terpretaçilo? Formular tais problemas talvez a jude a en-
contrar alternativas de respostas ... 
é: preciso <lll~ o leitor se insira na rede de sentidos illlcrdis-
cursivos, desloc:M·Se a já·postos para significar pela sua palavra; 
essa pnlavra do leitor. permitida na sala de aula. dá~ leitura o sen-
tido de posicionnr-se diante do que lê. Surgem sentidos diversos 
que têm relação com as demais leituras já feitas com as quais o 
leitor vai dialogando. sem que o sentido j•mais se complete c sem 
um só parãmetro entre ~ diversos leitores. O fato de que se cst~ 
inserido no ped.1gógíco n.\o vao representar somentc re:.tnç.1o. mas 
também a oportunidade de pCdticar sistematicamente a autoria. 
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"Posições de sujeito" 
O aluno pr.~lica a assunção de posições de sujeito no discurso. 
Ele est.lbclece relnçJo entre os enunciados referentes a cada posi· 
çJo de SU)I!•to que apreende e. inclusive. é solicitado a formular 
enunciados que seriam dizíveis nas posi~ apagadas na ltngua· 
gern , lo texto. tal como o sujeito-autor o formulou. de acordo ~ma 
fonn.>ç~o d~iva na qual se insere. Ele est.S fazendo. com ISSO, 
um exercício de uso da língua que é de ordem dlscu.,;iva. Ele se 
esforça em formular, discwsivarnente, de um outro lugar de enun-
ciação, n-presentando outra posição de sujeito. 
Destacou-"(', a"im, o conceito discursivo de posições de su-
jeito. Atravl!s desse conceito. foi possível trabalhar a concepção de 
,1ue. nos diferentes te~ tos para leitura, coexi»tcm posições de sujei· 
to diversas. representadas na materialidade lingüfstica. No lexto, 
essa diversidade fica apagada. de tal modo que o texto parece ~nf­
voco e homogêneo. mas é heterogêneo quanto ~s vozes que ali se 
abrigam e se dispersam. Esse apagamento consiste n<<m efeito da 
própria função autor. 
Supô<' ·.c que o aluno constitui-se como um sujeito-leitor que 
aprende a questionar os textos lidos. participondo do projeto pe-
dagógico. Aprender assume o sentido de filiar-se à forma de pro-
duzir sentidos atravl!s da leiluta. representada na proposta peda-
gógica na qual se insere. Espera-se que o ~ujeito-leitor. como al~o. 
incorpore a "'f'"""""" de lettura e análise de textos na sua hiStó-
ria de vida escolar. Em sintese. a pedagogia de leitura. manifestada 
atravl!s de um projeto pedagógico de leitura discursiva com a fei-
~o descrita, pauta-se d.e acordo com o objetivo de criar condições 
para que os alunos se constituíssem como leitores capazes de per· 
cebcr reJa~ entre discurso e texto através do conceito de autoria 
vlnculado no de posições de sujeito. E que percebessem também o 
discurso pedagógico representado no projeto de ensino do qual 
participam na posiç~Q de sujeito-aluno. 
A prático do conceito de posições de suj~ito na linguagem 
traduL-se ainda quando o aluno é solicitado a explicitar quais os 
enunciados que se referem a cada posição de sujeito depreendida 
na leitura e se concorda ou nã.o com os dizeres concemcntes a cada 
posiçlo. 
O sentido de político na prá.tica da lnterlocuçio 
Voltando ao sentido de polflico na pr~tica da lnterlocu~o. 
ressalta-se o estímulo à palavra dita" obre a leitura feita. para que o 
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aluno possa ter facilitada a sua. inte_rpretação, o seu ~tid~. A In 
terpretação vlnetolou·se à partiopaçao. buscando-se evodencmr que 
os sujeitos protagonistas do discurso. represent.,,los nos textos 
lidos. participam. produz.lndo s..-nbJos na lingua~o ·m. Ao mesmo 
tempo. con,tata-<(' que s.io os 'ui<'itos que proJULcrn os ·nl ,los, 
não sendo estes fu.us. não hawn.Jo verdad,..., omutáveo~ O '"•''I· 
tos foram autorit.,Jos a partio par com a •ua leotura. com a sua 
interpretação, pcl"idonando-se sobre as qué'<tl\e<; sod.W. rcpresen· 
tadas nos textos. Perceber essas posições atrav~.,. dos protagoniStas 
dos d~ de que o texto fala. através do modo como o SliJ<'ito-
autor organizou"'" tc,to, relaciona-las entre ·•• para F'"innnar:e, 
concordando ou discordando. Os rot~iros enfatizam oi runror.l.on-
cia ou discordância do .li uno com o que enuncl<l c.!<la rn•t.l);l1ni-ta 
do discurso e com a prolpria mct.oJolugia de leitura vlwn .. tolda. 
Poder-se-ia relnctonnr esse tr.~b.1lho com an~lise de leitura ao 
enunciado "educor para a cidadania". que na otuallriodc tem rccor· 
rido no clisc1.L.rso eduç.odonal? Em sua ge.wralid.1Je, " .oté porque 
já é dado legal que bOnuls tu<.los codddãos da repüblic,l, tal expres 
são reclamo senb<.lo "'' pratic.l p,,. que seria preciso L'l.iucar para a 
ddadania, se elo jd nos t! d.1da pelo regime 1undico que nos regula? 
Cidadania vista como algo que depende de teducaç.io. conserva o 
sentido de partocip.lÇ~~ •1uc ~\ t't.' presente no origin-•1 jundico. 
organizador da sociedade de governo representalivo. poiS os go-
vernantes são eleitos como representao~ do pov•' Educar po1ra a 
cidadania requer educar para a parlldpação. p<'ÍS dt• ' lualqu.-r ma-
neira t rcpr~tativi. 1.1de se f.t.· atrav.,;, da partiopacão. dir~ta ou 
tndiret.l ·\ dimen.1lo dn pnlitico e>tá na forma de participação. Na 
propost.l de leitura. educar pl!a a partiopaçlio Significa praticar"'' 
análise de texto,. posições de SU)etto que dialogam. s.- defrontam, 
se aliam. r~presentadas por protagonistas do discurso h"• questi· 
onamento dos textos lidos leva à inclusão do aluno nesse dl6IOfiO. 
posicionando-se diante de problemas da vida "'da! " <JUC rcmo•t••m 
os textos. Não se trata .lc conscienti.zar o aluno p;U'a levá lo a as-
sumir limo 'Ó posiç3o detNmin.tilit fixa. mas •lO\ de famili,lfLc.do 
com o ftmaonamento da linguagem na vida sucial t<m •[Ue atuam 
os SuJeitos que us.lm a lfngua paro significar n suo existt'nda. No:; 
textos com os quais convivemos no cotidiano. essa dímens.io <'Sttl 
sempre preso•nte. de uma forma mais ma«"ada ou MO. 
Não se h'" um lugar de chegada nessa eJucação no senti, lo 
político. Entende-se que trabalhar com o dluno o mO<Io como 05 
sentidos se ron>btuem na lingua!\em no seio das relações entre 
SUjeitos em suas existências é trabalhar o político na sua base que é 
o convh io social. Desse mO<! o. incentivar a inll'TJ'relaÇ.lO do aluno 
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p..ra o conhecimento c a participação a que tem direito faz parte do 
sentido poUtko que a educação tem em sua origem, mru; que preci-
sa ser rcinvcntado nas práticas pedagógicas do cotidiano. 
A palavra do sujeito-leitor 
Trabalhar no sentido de que o poder não cst.~ fiXo, mas sim 
que é exercido pelos próprios sujeitos. c:omo di1 Foucault (Gore, 
1994), é desenvolver o sentido polftico da educação. Mas nJo é 
preciso qu~ os textos escolhidos para leitura em sala de aula junto 
aos alunos sejam, forçadamente. conscienti%adores ou inrolcado-
res. Remeto aqui ao artigo escrito por So.'res (2000) com base em 
sua prática de ensino. com uma turma de EducaçAo de jovens c 
Adultos trabalhadores. A designação da educação como específica 
para jovens e adultos, nome que consta na lei educacion,ll, aponta 
para uma polCtica educacional dirigida à retomada da escolaridade 
que não pôde ser cumprida na época regular. Talvez devido à ori-
gem política dessa educação, dirigida à restituição da escolaridade 
àqueles que n.lo a usufruíram na época regular, o ensino para es.o;as 
turmas signiflcou-;;e. em alguns contextos. como lnculcaçlio de 
discursos sobre a perda de direitos, repercutindo no trabalho de 
leitura e de produção textual. Disso ela discorda, quando di~ "I··· I 
n.lo foi preciso que eu ficasse dando discursos sobre a imporUnda 
da particip.>çlio polftica. ou ficasse tentando 'conscientizar' os alu-
nos através da 'revelação de verdades' que supostamente conheço 
sobre nossa estrutura social". 
Argumenta que a imposição de supostas verdades "desvalo-
riza os saberes dos alunos". o que, na sua conccpçAo. "é fazer polí-
tica de forrru~ autoritária", e afirma: "acredito em um fazer político 
de baixo para cima, onde as pessoas protagonizem as discussões e 
sintam-se sujeitos do que se constrói de conhecimento em &.1la de 
nula". Nesse sentido, discutir textos de llpologins variodns c tcmá-
ticas do cotidiano suscita "trazer à tona as histórias de vida dos 
alunos". que s3o vinculadas às leituras. Lastima, porém, que essa 
prática costuma ser "desautorizada" pela ao>demia, estendendo o 
que acontece no ensino de adultos até a universidade, quando diz: 
"na academia, nlio podemos inferir nossas experiências de vida nos 
texto,;, isto n.lo é considerado como análise legítima: a experiência 
dos sujeitos não interessa à critica literári.1. e •im, a interpretação 
dentro de contextos mais amplos". Esse efeito de sentido mostra 
desacordo com o cerceamento das diferenças para aling;r um pa-
drk tradicional, calando o que o leitor teria a diur sobre o texto 
que leu 
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Também difere Ja tradicional a posição pedagógica na qunl 
se incentiva o sujeito-aluno a escrev~r seus ~emoriais". uma mo· 
dalidade discursiva <JUC pareceu condi:z.ente com a realidade do 
aluno-adulto. Essa designaç~o. segundo a posição pe-dagógica as· 
sumida por Jardim (2000). aponta para a valorização dos sentidos 
dos alunos leitores adultos, na leitura de textos. a partir Jos relatos 
das suas ··tustórias de vnla", re-..altando-se o que os i··itores têm 
para contar ou que desejam cor't.tr de sua lá bula pe5SC'•l. A produ-
tividade lingufstica do sujeito que narra é o pont•· Je partida para 
a construção de uma história de leituras que se enri,,uece com a 
escolarização, de modo que o que se compreende como "histórias 
de vida" se imbricam no sentido de ··histórias de leituras" 
Neste momento, coloco um ponto ftn., I no meu texto, com a 
certeza da incool1pletude do '<'ntido. Apesar das costuras que pre-
tendi fazer. há ;,entidos que escapam. enqua11to que se luta. lnglo-
riamente, para capturá-los nas noss.1s formulações. Na análi<e que 
conscgm lazer. busquei revisitar práticas pedagógicas •1ue dizem 
sobre a leitura de textos na escola e, à medida que foram aponta-
dos efeitos de sentidos vinculados à tcmatização do político c pa-
lavras que o dt'Signam no discurso pedagógico, abre-se a possibili-
dade de ampliar a reflex.Jo. 
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